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ILsTIJ éLAL12MtI J1J
¡pSs 19Th iflici3u um anp1 t.raoaiho de pspaco inn
tariaço Uzis i'ecuros pequeiroa cIasuas fflçmbican3. Na
rspeitant.e aos cursc cie tunidos constatou-se qu cram
pouc conh8cídos e que t1 corno tantos outro stavm prti-
crnent inp1rstos.
A.prtir ci 1976 iniciarn-se tuda3 p1iminars corn o ob-
jectiva oe ccLher intorFnç3ea re1ativa i su cornposiço es-
pc1Fica, aitribuiço, aunL1ncia, sazona].idade, biologia,
cmu outroi aspectos osicos para o stab imanto cie
um prQgrarna de inveatiçço. Sanpre que pssfvei incluiram-
-se flos prçjrrnas de traoalho a realizar u1oz parcos cia in-
vestiao a pex'ar em jua hioçambicarias estude pontuais
rulativos aos recursos da tuntdeos. iriìu1t eamenta fozse
urna c.mpi1.aço bib1iocrfica de toda a inf'rmaço disponve.1
sabre o assunto. 4o se realizaram at igsto de 197.8 cruza!
ros da investiaça cujo bjectivo principal Fosse o estuc1
de tnides. Lontudu, nese rn3s iniciouee, em cpraço
Uib, um proqrama da pesca experimental de grandes po-
lgicos cn palangre do ueriia. este trabaiha em que foram u
saaos s barcos cia invatiiaço 1ya1ite1" e "Nicolay F'ashe.
tsnik", ambos Savitics, cbriL4 um pariocij de cerca ue 14
miases. rnbora .fs rasu1tdos obtidja Fosam encorajedores a
dele resultassecn rocmenoaçes, este estudo no dsu origem a
nunà-ìuma iniciativa de caracter comercial at 1984.
heita c inrrmaço relativa sos recursos de tunideo8
cntiriuou a ser faita, sempre qua surgie urne oportunidads,
como actividade no prioritria de optrs cruzeiros qua se
ian reali7anciu para estuder outros recursos.
m temtro ci lY3, daue inicio a um prugrama e posca ex
porimental as tunideos us8ndo vare e isce viva. duraço
previste para o trba1rìos de mar foi ds um ano. Para a real4
zao desta proyrama usousa um atuneiro Caboverdiana, u "Pa-
dr dejo", qLn, foi fretado içtc1uindo artes de pesca e parte
2da tripu1aço. MS características da flavio, o sau equipamento
a rspectiva tripulaço constarn do Mnoxo L. Js resultados ob
tÎdo at aata permitam encarar corn certo optimismo a posai
.bi1icacie cia pesca comercial de tunides corn rara a jaca viva
ser vivel em flioçembiqua.
deaublinhar que, au lungo de todo este periodo, as investi
goças oceencgri'icaa realizadas permitiram a localizaço pEa
iis6ria Oes reas mais propícias quer p.ara a pesca corn palan-
gre de deriva quer pára pesca corn artes da suparfcia.
flexo II ancontram-se resumidas as activiciacias que re?eri-
mas at aqui.
m fins de 1983, a epbuica Pupular de Ifloçambique iniciou a
cuncesso da licenças de pesca experimental de tunideos em r
gime :umercia1. ¡4 unho do corrente ano, j atuneiros de
cincc países forain licenciados u uperaram nsa gua Ifloçambica
nes usaflou oiversas artes.
o 1iruxu lU resumam-sa as operaç'ea de pesca experimental ein
rigimB comercial reaLizadas at Junho ca 194; a frota que o-
para sub este regime ests cuntratualniente ubrigada a entregar
diarios cia bordo.
PLCR1: X iTML CJ1f PALIthGiE O C)EHIJA (l97/19?9)
¿.,urarla a rea1izaço desta programa procedau-se a ym levanta-
rnafltcfucaanogrfico do quai resultou a de1imitaço das zonas
prumeedoras de majores rondimentos da pesca corn palangre. Ia
rur4 1, 2 e 3 eato localizadas essas zonas em diferentes
penados do ano. da salientar quo no tm constantemente a
rnasmalucalizaço. Elas expandern-se a contraen-sa au lungo rIO
ano, e ver jam a sua loca1izaça em. volta duu posiço madia.
Poi vzus a sua expanso raz coin que duas ZOnaS, numa dada ai
tura separadas, nuutra altura se fundan e fiquorn na continua-
ço ua cia outra.
T ig. i
oc1iz das zones mais promt;dDras pai'a pesca
gre nacaoes a partir dos dadDE oceanogrfcOs c:;btiLs
ms de 5etamuro Ut iY7
4Fig. 2
Loca1izaço das zonais mais prometedoras para pesca de palan
re maicadas apartir dos dados ceanogrficos btidos en-
tre Deembro de 19Th e Janeiro da 1979
3e 3
Fig1 3
Loca1izaço das zonas mais prometedors para pasca da palan
gro marcadas a partir dos dados ocaanogrficos abtidos em
íflaio e Junho do 19?9
42'
6importante tor orn conta que a 1ocalizaço ara apresenta-
arosu1ta apanas durn ano do obsarvaçO que portanto urn
resultado provis6rio, j que se tta durn ferrnon3 sujitO a
muts variaçes.
hps a bertura ceanogrfica forain roalizadas eperincias
de pesca. Qa nlise das captura3 verificuse sor para asta
arte o Thunnu5 albacares a a.spciadominante, ambora surjarn
outras espc1es de tunideos. o T. oba5us, o T. alalunqa aj
multo rararnonto examp lares adultos do Katsuwonus 2etamis.
Corio Fauna acomponhant h e referir a prosonça da tubaro,
osart, valeir.o,. e, em men3res quantioades, barracuda, ser
ra e ciourado.
IJs nciinentos obticio5 apresantarso de civas formas dtferen-
tas: na primeira conoidaraim.-se as areas daP inicias como mais
propcis psra asta posca corn 'basa nos dados hidrológicos
(Tabela 1); na saqunda apresentamse considerando a zona da
direito exclusivo dividida em Zonas Aiorte, Centro
e ul (gs 4 o .). hmb5 35 CdsOS consiLeram variaças anu
ais. prinoira aprasentaço os rendimcintos do tota]. captu-
rada por zona e por poca so exprassos em Kg/1JJ anzois, i
aicndo os valores mnirnos, maio mxim3; ila mesma unidade
e em. percantagm da captura total assinalamse o rendimants
cia ospc dorninent (T. aloecarea). Esta infurmaço sobre o
rencirnontos ests acompanhada dos valores para algune parme-
tro. hidrol6ycos importoritLa pare esta tipo e pesca. b.omas
sa te Cstrjn (m/rn3); profundidede do carnada honioqnea (rn)
tempatura superciu (°C), temporaturc profundidacio de
major captura (°C).
Aia sgufida aprosentaço, apenes se indicam os rendimentos gb
bais rndioa para cacle zona considerada, quer pari o Vario quar
par o £nvrno autri, b.rn conw a percentagom de tunideos,
ospadartes, voleiros,. tubarci a 3utros na captura total.
Ja dauos d,o segnrio periodo d trabaiho de mar (Novembra de
Ta
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T hun n u s
albac er e s
I s.iophurus
q]. t i u s
8
1978 a lTarç3 oe 1979) forarntainbia trabeihados considerando
duas zonas diferonts dentro das areas mais propicias para
esta pesca: as zonas de correntes ascendantes e as zonas do
correntes descendentes. Js resultados obtidos constam da Ta-
boia 2 e sugerem que, so contrario des outras espacies consi
dorades, nes zonas de correntes descendentes os rendimentos
para o L. albacares so superiores aos obserjados nas zonas
de correntes ascendentes.
Tab. 2 - Distribuiço das espacies na zona produtius sam in-
cluir os resultados das estaç5es de posca orn que no
foi possivel definir reyies de correntes ascenden-
tes e descendantes.
hSDENTCS
ftlaaira ampia
e
18aira rnezara
Caicharinus
lonqi.manus 4,1 368
Cerchan nus
faíciforrTes 193 2,2 2',3 43Ei
Uras &3SPCÎOS 1 279 14,6 15,3 1 228
6,3
7,1
23,1
4,2
4,9
13,9
irriportante referir -que os dedos ue rnuimento esto, por
vez, profundainnto afectados por pardas verificadas por
g
32 34 4 42
24' -
Beira
lííì roban
'imane
Zn - 96J
.4 - 19
T-72
M-90--
Angoche
I.
In - Sf8
A -
T - 34
M - 16
0-.-4
In - $2.1
4-35
T - 3?
N-30
O-4
Fig4.I i'
ídia dos rndimentos (Kg/LJJ anz3is) obtidas. durante o In-
verto austral nas reyies iorte, Centro e Sul, quer::para a
captura total, quer pra cada um dos seguintes grupas Tuni
aeos, Tubaro, iylarlínrs e Jutros.
Iî! VEZ.O
i(g/ 100 Anzais12'-
Zn - Zov.rno
A - Tun/dios
T - T«barto
MMarlins
O - Outros
1.
Beira
!nham
V. - 96.4
A 51
T 27
14-23
O S
24-
Fìg.b
Ifld1a dzis rendimentos (Kg/1]3 anzOls) obtidog durante o Va-
ro austral nes regies Iorte, Centro e Su1 quer pera a osa
turs total, quer para caos um dos seguintes grupos: Tunioos,
Tubaro, iarlins e Jutros1
34.
lo
38 4O 42
VERÁ O
Kg/lOO Anxois
P.mba
t
y. -
A-57
u. V. - Verlo T - 17
A Tun.dkirs Nacala
M 25
O - 2T - Tuba rIo
H - Martins
O - Out ros
Angoche I
D
Qu.imane
V. 57.5
4-26
T - ¿2
e
M-15
0 -17
11
d,oi cnotivos; ou os peies (satretudo tubaracs) erani de tais
dinens3as que partim os inpates e escapevani, ou Liepois de
presos ao palanqre rm comidos pelos tubares,. Et prabie-
me loi mais intenso no cruzeiro cia ft'aio a Agosto orn que a Sul
dos.25°S, aonde existe urna zona Irontal que divide s aguas
trgpjcajs das sub-tropicais, os rendimantos observados forain
de 19Û /1JJ enzois e estima-so que poderiam tr atingido
cera de 3JJ Kg/1JJ anzois caso no se tivessem observado per
das par quabra dos empates e por ataque de tubares. Ourante
todo o periodo de estudo, i% cia niniaro de anzois qua forain
mordidos ti'eram perdes. Esse percentayern, quando considerada
para cada um dus lances atinqiu u valor mxirno de 7b%
Lomo concluso desta trabalbo estima-se qu um barco pescando
corn JJ cestos pocior capturer anualmente cerc'a de 35J) T de
peie, senda 1.1J.) T d.e tunideos, 1.1) T d tubares, JJ T
de outras. Estiun-.-e ainda qua paaeriam operar simultneanin
te entre b a 7 barcos u qua rapreentaria urna captura total
anual. de l?.SJU a 24.5W) T. Esse capture total anual coríes-
pondaria a: b.5W) a 7.7WJT de tun1dos, 9.5J3 a i3.W)J T de
tubaras, 2.bJU a 3.JJ T ae outras yrandes peixes pelyicas-
tt.5tA EXP IiflETiL CJ VAHA E ISCA VIVA (194/l984)
Como: j vimos, durante vrios cruzeiros realizados nas
da oçamhique a partir de 1976 forain registedos os cirduines
de tunideos superficie, corn a respective loca1izaço. Corn
essa informaço deliniterarn-se pro'jisßriarnente as zonas de
major aburidncia de cardumes (Fly. 6). Cntudo, tindo em COn
sidraço quer a quentidada como a qualidade da infoniaço,
optou-se por na ter em conta nenhuma variço sazonal. Me-
sin,na perte vorte a acorrncie de'cardumas mais freqt.ente
numa. ¿rea limitada pela costa, pelo meridiano 420E e pelos pa
ralelos lias a lS; na parte central, a malar f quncia de
caroumcs rayiste-se numa faixa corn cerca de 5) inilhas flauti.-
cas da largura que acompanha a batimtrice das 5J) rnetros
Par itimo, ne parte ul, rnaior aoundncia Ce cardumes
1?
32 35 ¿00
F. 6
Loca1izaço cias zonas cl rnair abundncja d cBrdumes ao ion
yo cias dii erntes apocas do ano SEJT1 tr m conts as iaria-Çes S3ZOflaIs,
13
superficie reqista-se ein reas cantiques a Uazaruto ilancu
los, Pornene, Inhambane, ZEvora Inheca e soare o Banco /-lcuii--
rente Leite a Este da baie d leputo,
Uurante os aito cruzeiros realizados at Jurhu de lY4, a a--
n1ise das capturas revela que o gaiada (K. palarnis) a es-
pcie dininante, seguida da longe CiD albacore (T. albaca-
res). Contudo ncc capturas surgarn tambrn aiguns sxsmplares
quer de patudo (T. obesus), quer da merina (E. Fuinis). Na
Tabela 3 apresenta-se urna estimativa da percentagem em peso
de cada urna destas espacies na captura total de cada cruzeì
ro.
Tao, 3 - Lstimativa da parcentauern da cada esprciu na peso
tal capturado ein cada cruzeiro.
Como fauna acompanhente, as duas principais aspciescaptura-
das so oconvencionalinente chamado 'sa1cno (Liaqatis bipin-
fluiate) e o dourado (Coryphaena hippurus). ualquer destas
dues espacies ocorreni sempre que se realizam capturas junto
de objecto. encontrados beriva. No entanto so tambm cap-
turadas po estarern misturadas corn caroumes de tunideos.
Jptou-se por ap'esaht,ar os rendimentos obtidos em dil'erentes
unideocs ce esfarço oc pesca porque aseirn se destacan diver-
ESPCÏE
LHULIHU ÑÚaHJ ( na captura total)
1 2 3 4 5 6 7 B
K. pelamis 76.13 93.JJ 54.15 85.92 99.63 95.2e 95.40 99.93
T.albaceres 12.90 6dU 37.21 l3.sl 3.17 3.12 2.63 3.13
T. obesus 13.53 J.2J 3.68 3.33 J.Ji 3,03 3.03 3,33
T. alelunqa 3,33 0.33 0.33 3.30 0,33 3,30 J.JJ 3,33
L, affinis 3.13 3.03 3.32 3,33 3.JJ IJ.JJ 3,06 3,33
Jutros 3.40 U,JU 4.94 3.57 0.23 1.63 1.14 3.33
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sos aspectos importantes. Pa tabela 4 agrupamse os.vai.ores
obtidos para cada cruzeiro a, corno complemento, valores rola
tivo5 peraço do barco, ta.is para sua interprstaço.
Um outro aspecto importants dste programa o da isca viva
sein a quai esta arte no se pode utilizar. Mssim, tamse re-
gistado .s resultados obtios na sue procura e capture em di
ferentes lugeras ea longo da costa. Us resultados est resu
midas nas riqures 7 a 14. Pt data, as principais sspcie8
usaciäs como isca so juvans de sdrdlnha, carapau e cavala
(d.nel1a qi.bbosa, S. rnelanurc, Ocaptarus russeb., i.) ma-
cro oma).L) indices de mortalidade nos tinos da jaca obser
vados para estas espciss sooespresívsis. Tentouse a uti-
1izaço da magumba (Husa k1ee) desi.stiuse tievido ele-
vada mortalioade observada nos tinos.
Pars captura da atuni tarnse usadO a vera de pana, a vare de
encaixe s, mais raramente a vera da salto. Iuìto raramente
t*m usado a liaba de mo corn isca viva e o currico.
Para e captura de jaca ternse testado a rede da cerco, a rede
de sacada corn cnceTntreç.o luminosa e o arrasto para a praia,
sencia os meihores resultacios oticios corn a primra.
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Caracteristicas e equipemnto do flavio "Pera 8adejo
iome tedra Usdejolt
no de cJnstruço 1969
Comp. total 3U,d m
Comp. PP 34,2b in
Lalaco max. 4,23 in
baca. 9,33 in
Pontai 4,4k) in
Capacidade de pores 31d m3/163 T
quna principal (i) DEUTZ RUU1YI 545, 1JJJ HP
iquina auxiliar (2? DEUTZ UFfl 716
Fria compressor (3) SHIJL SîiìC U-133
Equipamento da ponte
2 sondas ì-TLF5
i Hadar !kTLMS
I Radar FUHUí'3
i MT:i,-\ì: FdrU3
1 Piloto automtico
i Roio telefone LU OLUEC
i öio telefone VHF SMLLJH
iprsstos de pesca para um ano de pesca experimental
L Lanche a motor c/5,5 in (Lister 22 HP)
i Lancha a motor c/3,5 m (YM2PH ib HP)
i I-feUe de chinhorra de malha 2 13/6 -, 25 in 230x233 comprime nto
53 bi aças, largura 3 br aças
i Rede de sacada
i Rede de cerco de maiha 213/6 - 25 mm 233x233 cornprimento uJ
bra;as, laryura 13 braças
1JJ Varas de bambu
43 Veras de pontaria
33 tiaras de salto
bJJ ¡nZGiS diversos para gaisdo (K. pelarnis)
53 knzois n.17 para chifarote
3JJ Mnzois tipo japzns
133 nz.ois de pena n.).
133 Pnzais de pena n.2
133 Mnzois oc pena n.3
133 Anzais de pana n.4
133 ¿-nzois de pena n..5
Fia de reparaç0 das redes
2 Ceires da iíme
Tripu1aço do uPedra Badajo"
Por t uÍdusC
i Capito (F.M.J.)
i - Loritramestre
i - ]estre de pesca
i hedeiro
- scadores
i - Loinheiro
Loambicana
2 Mjudantes da motoribta
i - Mjudante de cuzinhuiro
5 - Pescadores
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a boruo au 1'IYiyslìtel" de Myosto a No-
vernbro dc 1978", apúb1ice Popular as oçarnbi-
que - flinistrio da lndústri.a e Comrcio. Direc
o Nacional de Pescas - Serviço de Inuestiga-
çes Pesquciras.
1FiI (1979) elatrio preliminar da 2 parte da expedi-
ço conjunte moçambicano-soiitica de investiga
ço científica no dom{nio das pescas realizaue
a bordo au "Nico lay feshetniak" de Noiembro de
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The Mzov and black sea Research Institute of' Í1a
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RI4TJ 3.in. (1983) Re1atrio trimestral
- Juiho a Setembro de
1983 Proj Symbol GEP/fJZ/JJ6/SWE - 1Yozambique-
-pale and line tuna fishing.
-MTJ J.m. (1983) "e1at6rio trimestral
- Juturo a Dezernbro
e 1983. Project Symbol - GCP/YiJZ/JJ6/SwL 10-
zambique poLe and line tuna fishing
RMT J.tn. (1984) Xeltt5rio trimestral
- Janeiro a Iarç3 de
iY84 Project Symbol - P/(flJZ/JJ6/3iE ozambi-
qua pole and line tuna fishing.
RTJ J,f1. (1984) "Helatri trimestral - Mbril a Junho de
1984" Project Symbol 1C/IJL/JJ6/SWL tozarnb1ue
pole and line tuna fishing.
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